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Prefácio

Este material é produto de duas oficinas realizadas no III Simpósio da Forma-
ção do Professor de Matemática da Região Nordeste: “Matemática nas profissões:
desafios de lógica, palavras cruzadas e caça-palavras” e “Matemática nas discipli-
nas: TrilhaMat Esporte, Memóricas, Navegando em rimas matemáticas, Coorde-
nando e Operacores”. Ambas as oficinas foram resultado da construção e aplicação
de algumas atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Sem mais nem me-
nos”, do Instituto de Matemática da Universidade Federal de Alagoas (Ufal).

As atividades da primeira oficina propõem explorarmos a matemática presente
em diversas profissões, e nosso intuito com a oficina é motivar professores e futuros
professores a construir tais atividades. Na segunda oficina, a proposta é explorar
a matemática que se entrelaça na geografia, português, educação física, história,
artes e ciências.

Dessa forma, será feita uma apresentação das atividades já desenvolvidas e
aplicadas em escolas de Alagoas, com o intuito de propiciar aos professores a
construção de suas próprias atividades de acordo com as escolhas das profissões
que queiram explorar, e também a elaboração de atividades envolvendo outras dis-
ciplinas.

Esperamos que tais oficinas possam trazer um ganho para os participantes, no
sentido de conhecerem mais uma possibilidade de ensino e aprendizagem envol-
vendo a matemática e as profissões, além do contato com outras possibilidades para
esse ensino e aprendizagem em matemática.
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Capítulo 1

Introdução

O projeto de extensão intitulado “Sem mais nem menos” faz parte do Programa
Círculos Comunitários de Atividades Extensionistas – ProCCAExt da Ufal, sendo
desenvolvido com a finalidade de suprir as lacunas existentes entre a matemática
abordada em sala de aula e o cotidiano do aluno. Apesar de estar presente em
diversos aspectos, a matemática passa despercebida, não somente no cotidiano,
mas também nas mais diversas profissões e em outras disciplinas escolares, e por
esse motivo muitos questionamentos são recorrentes durante todo o processo da
educação básica: “Para que serve isso? Onde vou usar na minha vida?”.

Dentro dessa temática, foram elaboradas e aplicadas atividades envolvendo a
matemática nas profissões. Tais atividades geraram um produto educacional: li-
vro de atividades Matemática nas profissões ([13], 2018), publicado pela Socie-
dade Brasileira de Matemática (SBM). Também há um artigo publicado sobre esse
produto educacional, no qual explicita também os resultados da aplicação dessas
atividades, ver ([12], 2018).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) indicam que o professor deve
deixar claro que a “Matemática também faz parte da vida das pessoas como cria-
ção humana, ao mostrar que ela tem sido desenvolvida para dar respostas às neces-
sidades e preocupações de diferentes culturas” ([5], 1998, p. 59). Em relação às
atividades envolvendo matemática e profissões, Silva, Albuquerque e Santos ([12],
2018, p. 283), “as atividades foram uma maneira lúdica de desenvolver, através do
contato com diferentes profissões, a aprendizagem em Matemática dos estudantes
das seis turmas selecionadas, levando-os a perceber o elo entre prática e teoria,
metodologia que deve ser constantemente desenvolvida na prática educacional”.

A constatação da sua importância apoia-se no fato de que a Matemática desem-
penha papel decisivo, pois permite resolver problemas da vida cotidiana, tem mui-
tas aplicações no mundo do trabalho, e funciona como instrumento essencial para
a construção de conhecimentos em outras áreas curriculares. Do mesmo modo,
interfere fortemente na formação de capacidades intelectuais, na estruturação do
pensamento e na agilização do raciocínio dedutivo do aluno. ([4], 1997, p. 15).

Analisando os resultados das atividades sobre matemática e profissões, as mes-

5
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6 CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO

mas ”foram uma maneira lúdica de desenvolver a interpretação dos estudantes e
oportunizar o contato com diferentes profissões que estão bastante próximas, ob-
tendo resultados satisfatórios para os envolvidos, visto que os alunos puderam per-
ceber o elo entre prática e a teoria, promovendo, assim, a aprendizagem em Ma-
temática”, e, “Além da aplicação direta aos alunos da Educação Básica, também
podemos estimular a utilização dos produtos educacionais aqui descritos na forma-
ção inicial e continuada de professores”. ([12], 2018, pp. 288-289).

As atividades da oficina “Matemática nas disciplinas” propõem explorarmos a
matemática que se entrelaça com Geografia, Português, Educação Física, Artes e
Ciências.

O trabalho interdisciplinar é defendido por muitos estudiosos como uma ferra-
menta eficaz para o processo de ensino e de aprendizagem, pois essa prática per-
mite que trabalhemos determinados conteúdos por perspectivas diversas, dando-
lhes uma visão mais completa e, consequentemente, com mais significado para o
estudante. Japiassu ([9], 1976, p. 82), diz que:

[...] a interdisciplinaridade não é apenas um conceito teórico,

cada vez mais ela parece impor-se como uma prática indivi-

dual: é fundamentalmente uma atitude de espírito, feita de cu-

riosidade, de abertura, de sentido da descoberta, de desejo de

enriquecer-se com novos enfoques, de gosto pelas combinações

de perspectivas e de convicção levando ao desejo de superar os

caminhos já batidos [...] é preciso que estejam todos abertos ao

diálogo, que sejam capazes de reconhecer aquilo que lhes falta

e que podem ou devem receber dos outros. Só se adquire essa

atitude de abertura no decorrer do trabalho em equipe interdis-

ciplinar.

Segundo o dicionário, interdisciplinaridade é um adjetivo que define o que é
comum a duas ou mais áreas do conhecimento. Logo, é apresentar algo sob di-
ferentes perspectivas, mostrando novas possibilidades de aprendizado e causando
maior interação entre professores e alunos, criando interseções entre as disciplinas.
De modo geral, a interdisciplinaridade faz com que professores integrem conteú-
dos e atividades de disciplinas diferentes de determinado nível de ensino, tendo
como principal objetivo elevar o conhecimento de seus alunos. ([2], 1998, p. 21).

Alunos não conseguem ver a matemática em outras áreas do conhecimento,
mas é possível relacionar essa disciplina a outras distintas. A interdisciplinaridade
integra as disciplinas a partir da compreensão das múltiplas causas ou fatores que
intervêm sobre a realidade, e trabalha todas as linguagens necessárias para a cons-
tituição de conhecimentos, comunicação e negociação de significados e registro
sistemático dos resultados. ([6], 1999, p. 89).

Albuquerque ([1], 2017, p. 41) diz que “A contextualização dos conteúdos é
uma boa ferrramenta para dar significado”. Além disso, a Base Nacional Comum
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7

Curricular (BNCC) ressalta que os alunos precisam desenvolver “a capacidade
de identificar oportunidades de utilização da matemática para resolver problemas,
aplicando conceitos, procedimentos e resultados para obter soluções e interpretá-
las” ([3], 2018, p. 265). Sendo assim, é muito importante que os estudantes per-
cebam a matemática presente no dia a dia como parte integrante nas diversas áreas
de estudo.

Nosso propósito é apresentar e, posteriormente, mediar a construção de ou-
tras atividades que trabalhem a matemática nas profissões e em outras disciplinas
escolares. Para tanto, utilizaremos esse formato de oficina, pois além de ser um
espaço de descontração, pode gerar aprendizagem e construir conhecimento. Vale
ressaltar ainda: “O que entendemos por oficinas são atividades desenvolvidas com
a manipulação de objetos e orientadas por uma ou mais pessoas” ([1], 2017, p. 77).
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8 CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO
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Capítulo 2

Atividades

2.1 Matemática nas profissões

Apresentaremos o produto educacional Matemática nas profissões, que con-
tém dez “Desafios de Lógica”, uma “Palavras Cruzadas” e um “Caça-Palavras”,
mostrando a relação entre a matemática e as profissões.

Maiores detalhes sobre essas atividades, ver ([12], 2018) e ([13], 2018).

Figura 2.1: Capa do livro Matemática nas profissões

• “Desafios de Lógica”: Os desafios têm como finalidade aprimorar a leitura
e desenvolver o raciocínio lógico-dedutivo adormecido no cotidiano escolar.
Constituído por um texto-base, dicas, uma tabela própria e outra tabela de
respostas, eles mesclam interpretação de texto e matemática, como pode ser
verificado na Figura 2.2. As dicas variam entre afirmações e negações dire-
tas, com a intenção de gerar uma reflexão a respeito da profissão descrita. O

9
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10 CAPÍTULO 2. ATIVIDADES

objetivo final é preencher a tabela de respostas após descobrir quem exerce
cada profissão, bem como o conteúdo matemático utilizado por esse profis-
sional. Para tanto, preenche-se uma tabela própria da seguinte forma: cada
dica está associada a um quadrado que será preenchido de cinza, caso a dica
seja uma negação, ou com outra cor, caso a dica seja uma afirmação.

Figura 2.2: Exemplo de desafio do livro Matemática nas profissões

• “Palavras cruzadas”: implementada com pequenos enigmas descrevendo cada
profissão, objetivando a reflexão a respeito da mesma.

Figura 2.3: Palavras cruzadas do livro Matemática nas profissões
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2.2. MATEMÁTICA NAS DISCIPLINAS 11

• “Caça-palavras”: atividade recreativa para encontrar algumas profissões abor-
dadas nas atividades anteriores.

Figura 2.4: Caça-palavras Matemática nas profissões

2.2 Matemática nas disciplinas

Descreveremos os materiais didáticos desenvolvidos para abordar a matemática
em outras disciplinas (Educação Física, Português, Geografia, Artes, História e
Ciências).

• “TrilhaMat Esporte”: é um jogo de tabuleiro focado em curiosidades que
envolvem matemática e esportes. Esse jogo consiste em uma trilha contendo
trinta blocos com informações matemáticas tais como: “2 é o único número
primo que é par”, “4 é um divisor de 12”, curiosidades referentes aos espor-
tes mais comuns entre os alunos, por exemplo “o diâmetro do aro de uma
cesta de basquete mede 45cm” e pegadinhas para promover a interação, a
animação e a competição entre os participantes.

A aplicação do jogo pode ser realizada em grupos de trios, sendo entregues
pinos para os jogadores, que deverão seguir as regras contidas no tabuleiro.
O jogo é uma maneira lúdica de desenvolver a interpretação das crianças,
oportunizando a elas o contato e a percepção de que matemática e educação
física estão bastante próximas, sendo também possível ser adaptada a outros
conteúdos, promovendo uma aprendizagem significativa em matemática.
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12 CAPÍTULO 2. ATIVIDADES

Figura 2.5: “TrilhaMat Esporte”

Após o jogo, o professor também pode elaborar questões envolvendo as cu-
riosidades que viram no jogo, bem como também é possível que os próprios
alunos pesquisem sobre curiosidades matemáticas envolvendo os esportes
para elaboração de seu próprio tabuleiro.

• “Navegando em rimas matemáticas”: o objetivo desta atividade é trabalhar o
português e a matemática em forma de poesia. A adaptação foi feita do jogo
“Arquipélago poético”, encontrado no site Escrevendo o futuro [8], no qual
o aluno, intitulado Capitão(ã), vai vivenciar uma imersão poética e matemá-
tica, trabalhando conceitos de números naturais e suas operações através de
rimas que facilitem a memorização e o aprendizado. A atividade consiste
em duas poesias retiradas de Oliveira ([10], 2009). O aluno deve comple-
tar as poesias com as palavras dando o sentido para rima. As rimas podem
ser escolhidas a partir do conteúdo que o professor quer abordar; nelas esta-
rão lacunas as quais os alunos vão completar com as palavras que estão em
“alto-mar”.

A depender das poesias e dos conteúdos matemáticos abordados, o profes-
sor pode fazer questionamentos aos alunos sobre o que deveriam aprender
com as rimas. Além disso, essa atividade pode ser trabalhada com diversos
conteúdos e até com a criação de poesias, pelos próprios alunos, envolvendo
conteúdos matemáticos.
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2.2. MATEMÁTICA NAS DISCIPLINAS 13

Figura 2.6: “Navegando em rimas matemáticas”

• “Coordenando – Resolvendo desafios através de coordenadas”: utiliza as
coordenadas cartesianas para proporcionar um passeio por alguns estados
brasileiros por meio de desafios. Essa atividade tem como objetivo resolver
desafios lógicos usando o conteúdo de coordenadas no plano cartesiano, de-
safios esses que se propõem a trabalhar com alguns conceitos de geografia
como mapas, estados e suas capitais. O jogo é composto por dois desafios
a serem resolvidos, ambos contendo o mapa do Brasil, um plano cartesiano
sobreposto ao mapa, uma tabela com as siglas dos estados e alguns ques-
tionamentos a serem respondidos após a finalização do jogo. Serão dadas
algumas dicas para chegar à solução do desafio, todas elas incluindo pontos
contidos dentro dos estados para serem marcados no plano cartesiano, se-
guindo as dicas, e marcando todos os pontos será possível obter a resposta
para o desafio proposto.

É interessante uma atividade para trabalhar coordenadas cartesianas no con-
texto da cartografia que une matemática e geografia. Conforme diz Rocha
([11], 2004, p. 55):

A cartografia hoje é considerada essencial no ensino não só da

Geografia, mas também na História, na Geologia e por que não

dizer também na Matemática. Elementos Matemáticos utiliza-

dos na cartografia tornam-se importantes aliados do professor

para trabalhar a interdisciplinaridade na escola. É importante

este elo de ligação das disciplinas para que o aluno possa aten-

der às necessidades que aparecerão no seu cotidiano.
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14 CAPÍTULO 2. ATIVIDADES

Figura 2.7: “Coordenando”

Figura 2.8: “Coordenando”

A depender da série em que será aplicada a atividade, pode ser necessária
uma explanação sobre a utilização de coordenadas na questão de localiza-
ção, por exemplo, como no GPS e sobre como localizar e marcar pontos no
plano cartesiano. Após a explicação, caso seja o primeiro contato da turma
com o assunto plano cartesiano, pode ser entregue aos alunos um sistema
de coordenadas cartesianas, para que os mesmos possam localizar e marcar
alguns pontos dados.



II
IS

im
pó

si
o

da
Fo

rm
aç

ão
do

Pr
of

es
so

rd
e

M
at

em
át

ic
a

da
R

eg
iã

o
N

or
de

st
e

-J
ua

ze
ir

o
-B

A
/U

N
IV

A
SF

-I
II

Si
m

pó
si

o
da

Fo
rm

aç
ão

do
Pr

of
es

so
rd

e
M

at
em

át
ic

a
da

R
eg

iã
o

N
or

de
st

e
-J

ua
ze

ir
o

-B
A

/U
N

IV
A

SF
-I

II
Si

m
pó

si
o

da
Fo

rm
aç

ão
do

Pr
of

es
so

rd
e

M
at

em
át

ic
a

da
R

eg
iã

o
N

or
de

st
e

-J
ua

ze
ir

o
-B

A
/U

N
IV

A
SF

2.2. MATEMÁTICA NAS DISCIPLINAS 15

• “Operacores – a simetria através de operações”: uma mistura das cores e
operacões numéricas, trabalhando a matemática e a arte. Nesta atividade, os
alunos terão contato com o círculo de cores e, consequentemente, as cores
primárias. Aproveitando as características do círculo de cores, podemos tra-
balhar com raio, centro, distância e polígono. Além disso, foi inserido na
atividade uma máscara dividida em regiões as quais possuem operações nu-
méricas que, de acordo com o resultado, serão pintadas com as cores primá-
rias. Os alunos irão perceber a simetria da máscara e também que diferentes
operações resultarão em números iguais.

Figura 2.9: “Operacores”

Na arte, vemos a presença de diversas ferramentas matemáticas, como a si-
metria, a tríade de cores, música, abstracionismo geométrico e diversas ou-
tras correntes artísticas. Obras como “O Homem Vitruviano”, de Leonardo
da Vinci, templos e cerâmicas da Grécia Antiga e no Taj Mahal ressaltam o
uso da simetria para grandiosos feitos artísticos. ([7], 2016).

A atividade “Operacores” trabalha a matemática na arte de forma divertida e
simples, fazendo com que aprendam de forma lúdica assuntos como: sime-
tria, cores primárias e círculo cromático. Nessa atividade também é possível
abordar diversos tipos de conteúdos, a depender do nível da turma à qual
será aplicada.
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16 CAPÍTULO 2. ATIVIDADES

• “Memóricas”: um jogo de memória que nos leva aos sistemas de numera-
ção de três civilizações (hindo-arábico, egípcio e romano). Temos 14 car-
tas representando os números egípcios ou hindu-arábicos na parte central,
com tamanhos de fonte maior que os demais símbolos numéricos e textu-
ais. No topo superior esquerdo, há um número no sistema romano ou o
nome do valor numérico em hindu-arábico, e, em sua respectiva direita, há
uma indicação numérica em egípcio. As regras de jogo declaram que as car-
tas previamente embaralhadas são dispostas com os desenhos para baixo e
agrupadas de maneira conveniente, podendo colocá-las em duas fileiras de 7
cartas alinhadas entre si. Outro modelo de jogo é utilizar mais uma réplica
das 14 cartas totalizando 28 cartas. É escolhido quem começa a jogada com
algum método particular que desejem. O jogador deve escolher um par de
cartas virando-as para cima. Se as cartas tiverem símbolos que representem
o mesmo valor numérico, o jogador acumula um ponto e as mantém viradas
para cima. Caso contrário, deixará as cartas viradas com os símbolos para
baixo e passará a vez para o próximo jogador. O jogo pode ser utilizado
individualmente ou em dupla de competidores. Vence quem tiver mais pares
formados.

Figura 2.10: Cartas do jogo “Memóricas”

Na aplicação deste jogo, pode ser feito anteriormente um estudo da história
dos sistemas de numeração abordados, com as relações dos símbolos e as
respectivas culturas.

• “Matematizando com a amarelinha da ciência”: consiste em um jogo de
amarelinha em que divide a turma em duas equipes e, por vez, cada aluno
pula a amarelinha. Para que o grupo ganhe o ponto da jogada, um dos obje-
tivos é que acerte perguntas em cartas que contêm gráficos, imagens e textos
que relacionam a interdisciplinaridade entre matemática e ciências.

O “Matematizando com amarelinha da ciência” é uma forma lúdica de ex-
plorarmos as convergências entre matemática e ciências e de resgatarmos
algumas brincadeiras, por vezes esquecidas por nossas crianças e adolescen-
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2.2. MATEMÁTICA NAS DISCIPLINAS 17

tes. Esse jogo também pode ser adaptado para outras temáticas e as pergun-
tas envolvendo matemática e ciências devem ser elaboradas de acordo com
o nível da turma à qual se deseja aplicar. Após o jogo, também podem ser
feitos questionamentos sobre o que foi abordado nas cartas do jogo.

Figura 2.11: Exemplo de carta “Matematizando com a amarelinha da ciência”
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Capítulo 3

Resultados esperados

Para cada um dos materiais descritos, cada professor tem a possibilidade de
criar sua própria atividade/jogo, a depender do contexto ao qual sua turma está
inserida, inclusive observando os conteúdos matemáticos que se quer trabalhar.
Por exemplo:

• “Desafios de Lógica”: escolher profissões e criar seus desafios. Para isso, é
necessário pesquisar sobre a matemática utilizada em algumas profissões.

• “Palavras cruzadas”: criar sua própria palavra cruzada, envolvendo mate-
mática e profissões. Para isso, é necessário pesquisar sobre a matemática
utilizada em algumas profissões.

• “Caça-palavras”: criar seu próprio caça-palavras que pode envolver palavras
de profissões e de matemática.

• “TrilhaMat Esporte”: com um tabuleiro impresso ou mesmo desenhado no
papel, alimentar o jogo com informações relacionando a matemática e o es-
porte. Para isso, pode-se utilizar a internet para que façam pesquisas.

• “Navegando em rimas matemáticas”: pesquisar ou criar um poema envol-
vendo matemática, o qual será escrito deixando espaços para serem comple-
tados com palavras que relacionem matemática.

• “Coordenando”: criar os desafios usando coordenadas cartesianas para che-
gar ao alvo. Precisa-se de um plano cartesiano com o mapa do Brasil sobre-
posto.

• “Operacores”: numa folha com imagens relacionadas às artes, preencher
com operações escolhidas e definir parâmetros para se chegar a cada cor.

• “Memóricas”: criar suas próprias cartas de memória utilizando sistemas de
numeração desejados.
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20 CAPÍTULO 3. RESULTADOS ESPERADOS

• “Matematizando com a amarelinha da ciência”: criar perguntas envolvendo
matemática e ciências. A amarelinha pode ser desenhada no chão ou pode
ser confeccionada para o jogo.
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Capítulo 4

Conclusões

Como professores sabemos bem as dificuldades que enfrentamos no que se re-
fere ao ensino da matemática. Isso porque tradicionalmente criou-se a ideia de
que Matemática é difícil, e tal ideia, claro, tem reflexo direto na aprendizagem dos
nossos estudantes. Sabemos, no entanto, que não é apenas esse conceito previa-
mente concebido e tradicionalmente repassado, que tem contribuído para o baixo
rendimento nessa disciplina. Nosso objetivo é fugir um pouco do tradicional e fa-
zer com que tenhamos outros materiais didáticos que possam ser construídos de
acordo com a realidades dos alunos.

Os desafios do livro de atividades Matemática nas profissões estimulam a lei-
tura e interpretação de texto, bem como desenvolvem o raciocínio lógico dos es-
tudantes. Além disso, os alunos podem perceber como a matemática está presente
em diversas profissões. Os materiais desenvolvidos para trabalhar com outras dis-
ciplinas são diversificados, abordando diversos temas e conteúdos matemáticos,
beneficiando tanto os professores quanto os alunos.

Vale ressaltar que a versatilidade e o baixo custo dessas atividades possibili-
tam a sua utilização em diferentes séries, além de existir a perspectiva de abordar
diversos conteúdos.
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